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Principiaram as 
Festas Lisbo-
nenses 
Tiveram pergaminhos de 

nobreza avoenga os pri-
meiros número,, do pr( ,gra• 
ma e,)memorativo da to-
mada & L•mbc)a aos tr,ouros. 

A'y 0 horas do passado 
dia 15, após um simulacro 
de combate, cruz luminosa 
subiu ❑o espaço o espar-
giu claridades sobre os mu-
ros do Castelo de São Jor-
ge rrliquia veneranda de 
muitos esforços e valor doe 
primeiros barões de Por-
tugal. 

... e as festas pi incipia• 
ram, então, numa trovoa-
da de músicas repartidas 
pelas ruas da capital. 

Depois, já manhã alta, 
as B endeiras Nacional, da 
Fundação e do Município 
subiram a tope nas ameias 
castelão, na presença da 
espada de D. Afonso I e 
tendo como doael o azul 
do céu português. Entro-
tanto, assistia-se ao des-
fraldar de bandeira Q, mui-
tas bandeira.,, imensas b•n-
deiras—com se um mar 
de bandeiras quisQsse inun-
dar Lisboa ! F( .,i desta ma-
neira que as casas nobres 
ou de aluguel, miradias 
abastadas ou residências 
modestas, todas á compita, 
transmitiram seus muitos 
saudares à Bandeira azul 
e branca de Dom Afonso 
Henriques e à Bandeira 
branca e preta da Comara 
Municipal cia Cidade. 
Fixemos mais pormo-

ncres. 
A capital do Império 

movimenta-s.o numa pro- 
grey,-ão notável. As aveni-
das ião manchas negra° de 
gente. Os Jardins públicos 
animam-se COM o chilrear 
da passarada e os folguedos 
infantis. As ruas da L{LLixa, 
ela histórica baixa pomb i-
lina, diiícil.mente compor-
tam pis pessoas que adqui-
rem l-•embranç:,s ec•memo-
rativas nos NstabNlecimen-
tos. Tudos andam, correm, 
agitam-se, impelidos pFla 
alegi ia estonteante de fo-
licitar a Lisboa católica, 
imperial, portuguesa. 

Outro tanto aconteceu 
em 1147 quando o Funda-
dor 6 a Fua gente de algo 
transpuzerain o fosso, apó• 
a descida, em gestor de 
rendtçã.), da ponte levadi-
ça d:a fortaleza mourisca. 
E' O,,berno, o cronista da 
tomada do L-sboa, quem o 
diz: «Quam grande foi a 
alegria do todos ! Que 
grande glória a nossa !» 

Se se conjugarem estes 

sentimentos aLteros com os 

presentes, um exemplo de 
continuidade havemos de 
verificar. A uma distancia 

Eu quis encontrar um térmo 
Para pintar a beleza 
Da mais perfeita Mulher: 
—Da Mais Perfeita que Houve, 
—Da Mais Perfeita que Há, 
—Da Mais Perfeita que Houvér. 

Pedi ás cõres do Dia, 
Pedi ás cõres da Noite 
E ás cõres da Madrugada 
Essa palavra bonita, 
Essa palavra perfeita, 
Essa palavra encantada. 

Pedi ás tintas do Céu, 
Pedi ao riso das Flóres, 
Pedi ao canto das Aves 
Uma palavra mimosa 
Que retratasse a :Mulher 
De resplendores suaves. 

Pedi ás notas do Canto, 
Aos cantos da Poesia, 
A' Poesia do Amor; 
Pedi ao Céu estrelado, 
Pedi ao jardim florído, 
Pedi ao Sol—que é cantor 

Pedi aos mimos da Infância, . 
Pedi aos beijos maternos 
E á graça da Juventude 
Essa palavra divina 
Que traduzisse a Mulher 
Divina em graça e virtude. 

Pedi aos Anjos e aos Santos, 
Pedi a Deus nas alturas, 
Minh'alma a todos pedia .. 
—E Deus me mandou dos Céus, 
Por uma linda Criança, 
Essa Palavra:—MARIA!... 

Então eu vi a Bondade, 
Eu vi a Misericórdia, 
Vi a Beleza de Deus, 
E senti virginizados, 
Dentro do meu coração, 
Todos os afectos meus. 

Gozei a Felicidade, 
Senti na vida—mais vida, 
No coração—mais amor... 
E jurei etèrnamente 
Amar a Vírgem Maria, 
A Mãe de Nosso Senhor. 

Fechei os olhos ao mundo, 
O coração aos desejos, 
Fechei a tudo a vontade, 
E confirmei com meu sãngue 
Amar a Mulher Perfeita 
Com Voto de Castidade. 

Desde então goza a minh'alma 
Requietude no amor, 
Felicidade na vida, 
Porque entreguei todo inteiro 
Meu coração a Maria, 
Num santo amor sem medida. 

PADRE MANUEL ALBUQUERQUE 

ATENÇAO--MUITA ATE NÇAO 
Eis as palavras que o 

Sonoro leva ao longe e ao 
perto fazendo propaganda, 
anunciando festas, incul-
cando adubos para terras, 
anunciando divertimentos 
que aqui e alem teta a sua 
efectividade quer em fes-
tas de nome, q u e r em 
praias, etc., ete.. 
Mas este Sonoro não 

existe só nas varandas, e 
telhadas de eas s ou em 
qualquer haste 13vantada 
em praças de mercado, 
vemo-lo tambem na Im-
prensa diaria. Sim, na Im-
prensa diaria. E se não di-
zei-me : não tem vindo 
em Jornais estes convites : 
no dia tal reunem-se os Jo-
sé:4; no dia tal do mês cie 
tal os J õ • s; para meados 
do verão vau haver uma 
reunião d•• Antonios, e por 
ahi alem. Ora isto não se-
rá um verdadeiro Sonoro a 
despertar o aiDÔr fraternal, 
a convivencia reciproca, 
uns momentos de goso sem 
egual passados entre crea-
turas, que, embora do mes-
mo nome, nunca se viram, 
e que d,+quel i oc,isião ,, m 
dernte são como quy im-
peltdoa a jam is deixarem 
do Faz+3r tai9 rr,u niõ ? ti? 

oito vezes secular, o tem-
po, roedor incorrigível de 
homens o coisas, não con-
seguiu até hoje desfaz3r 
aquela alegri-x moça que 
nos sobe do coração ao ros-
to quando festejamos fas-
tos da História n:+cion tl. 

(continua na 3.4 pag.) 

Pois bem. Se na Impren-
sa diaria aparece o Sonoro, 
tamb m vae aparecer na 
Imprensa hebdumadaria, e 
dum modo espeoial no nos-
so « Barcelense». 
Já vi a fotografia do cor-

po redactorial; tenho visto 
a grande eimpatia que ele 
tem não só pelo seu nume-
ro unico de aniversario, 
mas Lambem pela concor-
rencia ao acto religioso ce-
lebrado por essa ocasião 
em sufragio das almas dos 
seus benfeitores, colabora-
dores e e•migos falecidos. 
O Sonoro deste numero 

do « Bareclense» Lambem 
vai fazer ouvir a sua voz 
não só em Barcelos mas 
por toda a parte onde tenha 
seus colaburadores a dizer-
lhes: porque motivo se não 
reunew em fraternal con-
vivio, não ao longa mas 
mesmo em Barcelos, os co-
laboradores do « Barceleu-
se»? Que obsta a que essa 
r,-,união se faça em dia de 
feriado nacional, dia livre 
para todos ? 
Não poderá sor osso dia, 

o dia 10 de Junho proxi-
mo, dia de Camõj i ? E se-
rá fóra de prupceito um 
lantdr de camaradagem a 
soguir a essa reunião ? 

Creio quo nenhuma des-
tas iaterrogaçõ:s Lerá obi-
ee a não ser a ideia ter 
partido do mais obscuro 
doa seus colaboradores. Re-
conhecemos bem a inrufi-
ciencia e modestia do nos-
so lugar na imprensa, ou, 
de apenas s8mos um solJa-

n figricultura Motorl-
sede no Minho 

MOTOCULTORAS 
SIMAR 

Amanhã, domingo, na 
freguesia de Tamel S. Fins, 
do nosso concelho, nos cam-
pos em volta da Igreja Pa-
roquial, um técnico enviá-
do expressamente a Portu• 
gal pela fábrica suíisa. das 
Motocultoras SIMAR, roa-
lisará demonstrações do 
treeb-+lho e das várias uti-
lid:,des das máquinas agrí-
c,A1 is motorisadas. 
Não devem os lavrado-

res do nosso concelho dei-
xKr de a:•sistir no trabalho 
das motocultoras, c ti j o 8 

merecimentos foram pos-
tos em evidencia num ex-
ce 1 nte artigo do (,NO-

do da ultima fil+i, mas na 
hora precise: adsum. 
Se esta idea f8r aceita-

vA «O B irePlen9o» com 
certFza porá as suas culu-
nas ao disp8r dos seus co-
laboradores para imitirem 
a sua opinião. 

S_• todos forem unani-
mes na adesão então mãos 
á obra porque o t,, nipo ur-
ge para nos abraç,rmos 
como velhos eamnra.ia9, e 
ao seu Director. 

P.e F. Castilho 

N. R.— Por nossa par-
te, estamos completamen 
te de acordo com o inte-
ressante alvitre deste nos-
so ilustre colaborador; 
agora, têm a «palavra» os 
restantes colaboradores, e 
nossos prezados amigos. 
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0 Berço duma 
Congregação 

v 11 

A Exaltação da Nodéstía 
Apraz-me ver na biografía de. 

Mestre João o cumprimento da-
quelas palavras do Evangelho: 
«Quem se humilha será exalta-
do». Várias vezes verificamos 
já neste homem, como nos pie-
dosos companheiros, sinais de 
virtude invulgar. Prossígamos 
a nossa narrativa e prossígamos 
a nossa edificação. 

Entre os cuidados do gover-
no da Igreja, e num periodo 
bastante agitado da sua histó-
ria, não esqueceu Eugênio IV 
os grandes merecimentos e a 
sua pessoal obrigação a Mestre 
João. Propõs-se prové-10 na pri-
meira mitra que vagasse em 
Portugal. Por morte, transferen-
cia ou- resignação de D. Luís 
do Amaral, em 1432, vagou a 
Sé de Lamego. Apesar da im-
portância de alguns dos seus 
pretendentes, e não eram pou-
cos, apressou-se o Papa a pro-
ver nela Mestre João. Ao rece-
ber a notícia que o Pontífice lhe 
enviara, o novo bispo ficou ful-
minado! Escondeu-se aos olhos 
do Papa durante vários dias, 
numa casa ou oratório de Ro-
ma, onde algumas pessoas de 
santa vida se juntavam pàra fa-
zer oração. Ali o foram encon-
trar as diligências de Eugênio 
IV, cada vez mais convencido 
do acerto da nomeação. Não 
era caso virgem na história da 
Igreja recusarem-se certos ho-
mens ás dignidades eclesiásti. 
cas, e mesmo ao simples sacer-
dócío, por espírito de humilda-

TICIAS AGRICOLA», no 
seu número do dia 8 do 
mês corrente. 
As motocultoras SIM AR 

lavram e :sacham ao mes-
mo tempo, vão onde não 
esbe o ar.ido ou charrua 
com o gado, por exemplo 
entre videiras e arvores, 
deixam abertos rêgos para 
batatas, couves, ete., e po-
dem adaptar- se-lhes, em 
poucos minutos, um sacha-
dor ou aradoindependen-
tes, uma ceifeira meoáni-
ca, um arrancados de ba-
tatas, uni charriot de trac-
çd,o, poleia para acionar 
bombas de tirar água ou 
para produção de energia 
electrica, ete., ete.. 
A motocultora SIMAR, 

cujos trabalhos serão de-
mom4trados amanhã, é a 
segunda adquirida na Pro-
vincia do Minho, e os la-
vradores que não possam 
assistir poderão obter to-
das as informações por in-
termédio da (franja da Ma-
gnólia; situada na referida 
freguezia de TamelS.Fins, 
cujos proprietários, gosto-
samento as prestarão. 
A Direcção do Grémio 

da Lavoura de Barcelos, 
assistida do seu Engenhei-
ro-Agrónomo, desloca-se 
àquéla freguezia para po-
der observar « in-loco» a 
eficiencia e vanta<yens da 
utilisação das motooulto• 
ras. 
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de. Constrangidos, porém, a 
aceitá-los, melhor que ninguém 
desempenhavam os ofícios ine-
rentes. Mandou-o vir á sua pre-
sença. Por obediência o intímou 
a aceitar a prelazia de Lamego, 
declarando não lhe dar outra 
maior simplesmente por não 
ter vagado. Conhecia-lhe o de-
sejo de voltar a Portugal, e a 
necessidade que teria dele a 
nova congregação de Vilar. Por 
isso permitia que partisse. Mas 
o seu desejo seria conservá-lo 
em Roma, para lhe utilizar o 
talento nos negócios de maior 
importância. Que no tempo do 
seu pontíficado, acharia sempre 
pronto o patrocínio da Sé Apos-
tólica. Pois se Mestre João tinha 
deixado a sua cátedra na Uni-
versidade de Lisboa para votar 
sua vida á regeneração do-
cle-ro, a parte mais ilustre do cor-
po místico da Igreja! 
E recebeu Mestre João, das 

mãos de Eugênio, o roquete 
episcopal, juntamente com no-
vas graças, isenções e privilé-
gios para a sua congregação. 
O Papa constituiu-o, de seu mo-
to próprio, «Geral» perpétuo 
da mesma congregação, com 
poderes, enquanto a ela, de 
Núncio Apostólico. 
Eugênio IV mandara conti-

nuar o Concílio de Basileia, o 
16.o ecuméníco, anteriormente 
começado. Desejavam os pa-
dres do Concílio a presença, 
por seus embaixadores, de to-
dos os príncipes da Cristanda-
de. Ora João, Duque de Breta-
nha, duvidava enviar os seus. 
Não queria cedessem o primei-
ro lugar aos Duque de Borgo-
nha. Escreveram ao Papa nes-
se sentido. Ora o Bispo eleito 
de Lamego passava por Bor-
gonha na ida para Portugal. 

(Cootisua) Ndrio de Vílar 

Festividade em Roriz 
Amanhã, na freguesia de Rorizi 

deste concelho, realiza-se uma impo-
nente fratividade, havendo missa sole-
ne, sermão e, a noite, grande arraial, 
com ileminações electricas, fogos do 
sr, ate. 

Esse aDlenldado é abrilh+ntada pa-
las excelentes muilcas dos Bombeiros 
V. de Barcel-nhos e a de Barrozelas, 
que, durante o dia e a noite, delicia. 
rão os Tisitantes Com as malhares pa. 
çes dos seus reportorioe. 

ANTONIO RODRIGUES 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil 0iplamado 
Projectes e trabalhos de 

topografia. 
Reparações e construções 

parciais o totais. 
Pessoal ei,pecializado para 

qualquer genero de obras da 
eoneitrução civil. 

ESCRI FORIO à Rua Dr. 
Manual Paca, 2—BARCELOS 

CJtamame ntbou 
Na igreja Matriz, dieta cidade, ree-

lizru-se o casamento de nosso amigo, 
Snr. Antonio Alvas Braga, considerado 
negociante da nossa praça, com a ,sara 
D. Maria da Silva Pimeata, simpati-
za bareclinante. 

Que erjsm folizes, são os nosso& 
votos. 

—Ssbado, ris igreja Paroquial do 
Aches, frr8oesia do nosso concelho, 
celebrou-se o enlace matrimonial en-
tre o Snr. Amedeu do Araujo Regada, 
industrial, de Braga, com a 8nr.a D, 
Maria Angela Coelho Lemos, prenda-
da filha da Snr.a D. Ermelinda Fernan. 
das Coelho Lemos e do Snr. Manuel 
Ferreira Lemos, já falecido. 

Ao novo ler cristão, dcsrjamos as 
melhores venturas. 

Novo Colaborador 
Domes Iríeis nésts número à pra. 

cio%a colaboração—que muito aos hoº-
r&—do Bev.a Podre Manu ,1 Albuquer. 
que, ilustre sacerdote brasileiro da coa. 
gregaçie do Espirito Santa, e primoro-
so poeta, de esmerada tensibllidade ar. 
tísuea. S. Kevereocie, que a,itl a resi. 
dir no Noviciado ds Silva, j4 nos deu a 
bons de sua visila, o dar A, a partir 
diste número, aos leitores de a0 Barea-
laasea o prazer da leitura de suas lindas 
poesias. 

Et cem grande satisfação que rece. 
bemos apela trinch•lra do Bdm mais es-
te di9titato cei•sborador. 

Regresso de Espanha 
Com suas dedicadas -Esposas re. 

gressaram de Kspanha, onde visitaram 
diversas ciladas daquele progressivo 
reina, os nos.os prezados amigos, 
Sara. Desemb.rgador Dr. Antoato Bal. 
tazar Pereira, D. Vicente idahiques 
Senti, Humberto Carmona Coelho Gon• 
çelves, Telmo Meira de Carvalho* 
Horealeno Nunca, 

fi'armsaoia do ieorvigo 
Amanhli, encontra.«#, da serviço a 

Farmacia ,79ntero Faria 

BARCELOS, E 0 ILUS-
TRE JORNALISTA SNR. 

PAULO FREIRE 
Nas . Varias Notasse, que 

Paulo Frai ;e publicou ao 
dia 11 do corrente no «Jor-
nal de Noticias ,,, lê-se : 

«Na tarde da domingo fui para Bar-
celos que estava em fatia. A Festa das 
Cruzes. Bandeiras, galhardetes, iluoaiaa-
0590, leira, concurso pecuario, tudo isto 
prejudicado pelas chuvas torrenciais, 

—Fiquei essa noite em Barcoloi e to-
mei no dia seguinte o comboio, á3 7 e 
mela da maebã. Chovia a potes. Dssei, 
para a estação, a Avenida Atoardes de 
Faria. Coºvers@mos em minuto. A Ave-
nida Alsaidas de Faria é uma das prin-
cipais da antiga vila, hoje cilada. Hs ao 
seu trajecto iauaaeros quietais. Doe me-
ros destes quintais caem eobre os pas-
seloi torrouies da água por boairoe aber-
tos que a despejam em catadupas. N eu 
pergunto fie fato esta bem e está certo ? 
Se a Muaieipalidadº de Bercelo& oão 
passa por ali em dias d9 chuva, aão as-
seste áquele espectaculo de aldeia serta-
neja, oão sofre as eoaioqueneia daquele 
desleixo imperdoável ? 0 bom sonso, a 
lógica, a defesa e os interessei da cida-
de, se esses vereadores lomassem a sé• 
rio o seu papal, ji ha muito lhe lícham 
Imposto esta obrigação cem delongas: 
obrigar os donos deites quiatail a tapar 
esses boefroa, como se dia oa minha 
terra, boeiros coma registam es dicio-
narios, canalizando essa água para as 
valatas. leio aio tem desculpa nem dto. 
coesão. g' assim medm0. Ol paisei0: 

não se IW•ram para receber as águas 
dos quintal%, mas para darem melhor 
comodidade aos cidadãos, que se ser. 
vem das ruas por necessidade e fim nos 
passeios a sua natural defesa. 

— • — 

Tomgl o comboio em Barcelos. Na 
estação de Barcelos. Ab-jrrecida mizsio 
a minha que me obriga a dizer em voz 
alu, o que os outros dizem, a medo, e 
em vez baixa. A c,•tayão de Barcelos 1 
M38 Barcelos l uma cidade 1 Mas Barce-
los tem categoria I Idas ha apeadeiros 
mata timpot e mais detentas do que esta 
estação de Barcelos 1 Eu aão tenho pa. 
lavras de Indignada justiça para claset• 
ficar o que vi. Edífiate ratas, acanhado 
e porco. Num d a de movimento coma 
aquele, uma só bilho(eira, orlgloaodo 
uma iiaha imtermiearel. Um terço, pelo 
menos, daquela g•ute foi para o com-
boio sem belhats. E i fiz parte desse ter. 
co Aqui teoho o boletim suplementar 
31 863 pelo qual paguei 25$50 Na gare 
chovia quase como as rua. A multidão 
que viºhs das fattaa, empurrava-se, &ao• 
tavelava-fie, ■s a,lsia de apanhar o me-
lhor lugar, o como o espaço era pesco 
havia mia Tostadas, protestos, desagul-
zados. A cidade não sim culpa disto, 
diz se. Q iam tem culpa disto são os Ca• 
minhos de Ferro que maºtim aquela 
porcaria , que seria indigna de uma al-
deia e serve uma cidade. Sim, i poasi-
val que a cidade não trnba culpa. Mas 
aio terão compartieipaQão acate deelei. 
xo aquela% personalidades que nos ulti-
mos quarenta anos tem gerido os dºatt-
noa da antiga vila e da actuai cidade 2 
V uma pergunta, oão é uma tarmação. 
A mim me não interessa se quem li es. 
tas linhas costa ou sio gosta q.le alas 
se tenham ese-ito, lito não ma luteressa. 
Alada outro dia me disseram que um 
velho amigo saiu s aotigo d,,putado le. 
vara a mal que eu tiva3se poste a nú al-
gumas ®ateias da sua Nrra. óneelhl 03 
ombro com essa discordância. 0 que eu 
quero á quo ma digam que o que eu 
aponto carece de fandameºto, qoe o que 
eu afirmo uito ó a para verdades. leso é 
que eu estimava que fize3%em. Ni caso 
da estação, 9e ou f ) sse uma pareoualida-
do mandante de Barcelos eu não descaa-
sava ouquaoto a Barcelos não fosse feita 
jistiçe. Ht coisas qaa excedem todos os 
limites. A estação de Barcelos excede 
todos os lim+te3 da decipuia, da como• 
didade, da dignidade que a p-ópría ci-
dade exige. Aquilo não è urw estação, 
é um roias caixote du lixa. E', quando 
multo, um pífio apeadeiro da vigésima 
quiala ordem. E Bircºtos pila sua cate-
goria, pais sua importsneia, pelos seus 
Interesses e pelo muito que paga através 
tosses lateresses, maracia que lha dtes. 
sem uma estação decent@, limpa, mo. 
dera, ctvll+zadj que não tivesse agnelo 
aspaclo troglodits do barracão Imundo, 
sem espaço, sem conforto , iam um at-
somo sequer da dignidade citadina>. 

Tem multa razão o Snr. 
Pauto Freire... 
Barrotou naciassita, duma 

Estação do Caminho de For. 
ro quo soja ampla, higiontea 
o com oomodtdadsi3 p=ara to-
dos os paesagitiroit. 

A Estação de Barcelos, +fim 
movimento de paseagAros ta 
da mercadorias, g uma dai 
que, no Norte de Portugal, 
mais lucro% dá A Companhia 
Portugueaa dos Camitah.aa da 
Forro, pear isso, b urgente 
que o «pardieiro», a que 
chamam aietação de Barcelos, 
seja transformado condegna-
metats, para honra da C, P. 
a da jovem Cidade do Cáva-
do. qual é uma terra do Ta-
ríamo.. 
aO BARCELENSIls ha 

maio de trinta anos quis 
pugna, com teriecidada. por 
uma nova estação, mas tem 
sido em vão, 
Agora. segundo nos cotes--

ta, o Sair. Dr. Mario Norton, 
ilustre Prer*identis do nrssoo 
Muníctpto, conta com a cone -
truçÃo duna& novit Estação 
do Caminho de Ferro. 
Será desta viz ?.. . 

Sestas Cenfenariás 
erva hisboa 

(Contiausção da 1 a pagina) 

O Rancho Rfgion-il de São 
Martinho da Vila Freseainha 

Teve lugar no paliado Domingo, 
11, um s3saio dsrte rancho, que 
vai a Liã)a representar o Rio Cti -
vado na Festa do Tt•j i, psra apre. 
ciação da Comissão De1,3gaia da r•). 
missão E;xacuuva daquela foiLi. 
A exibiÇllo realizoa -a ao mago -

Gco terraço da Cana dos S3ºhorm 
Ccades de Vilas Bias, tendo agra-
dado eobre;rlaoesra a©3 Dalegados 
de Lisboa, a quem encantou, alem 
da b:leza dos noa+os cantares ra-
gloaais e dia danças da 003311 gira-
is  do campo, a siegalezt, a natu-
ralidade, a frescura e a graça d-its 
aut3a9 lavradeiras, s o desambiri• 
ço e a máncula elrgaacia d,)e noa• 
soa rapazes. 

Foram apreciadisiim:le os tr=<jo9 
reglonais, sito caracteriat ;c.)i, e tii0 
bem egtli;btidas oo era coloriu, 
e que cão bem fie ajustam h g9ate 
da uuzsa região, nem artsirl:foa ri. 
diculue, de que ela 0íto precisa pi-
ra lisa reiiçar a boleta e o do,taira 
natural. 

Fui imuiio aprtclaila a ca:3tadoi-
ra, cuja voa o cuja eatuaçlo Lã?) 
baru exprimam a vlardad3lrs p3ie0-
lugia miuh ) ta, e a roi is que ac)m-
pauh3 o riacho faz sobrese3ir ma. 
tavilhosamiate e clojuoto. 

03 Delegados dã Lisboa redraram 
ao flº1 da tarde aiacaatadoa, devi ■ 
rando que o raachu que vai tepre-
ssaiar o :sio Cávado 6 um dos me-
lhores que teem visto. 

Nd corta j ) de, rios de Portugal 
o nossi CdV310 vil brilhtr, graças 
ao bairrismo da a3isi ge:.,,e q r:3 
sabá conservar as velbss tradiçõ3s 
da terra, e à dddi : sçã t m tio di aa-
misin') doi Dirce,oras do Riacho de 
São 1lir 11 ºh0 que aão $a lem p su-
pado a esfurçis pira qaa eld blilh3. 

CAMILO RAIAUS 
Cir argila -Dia tists e Farmaaaatiao 

Ooenças da boa& a dos dentes 
PROTEaE DENTARIA 

Consultorio —L. da Porta Nove úG. 44 

Teietoue 8„131 BA& 1zZLOS 

L7, Nl aria ir#atne fila. 
ria do VL&io 

Acompaub#da pelu sou deiicadj 
marido e nosso proztidi amig) S9r. 
Ag:stiaho Goalho ¥ale, estsvs ºeº-
ta redaoçia, apresentando nos tf0. 
eW0ô,01 cumpriins atos, a Ex.a, 
Sar.a D. girla Ireae Farta do ¥ale. 
ilustre Professora e dirtiata col tbo• 
radora do aiGoºa3rcio d3 PortIt, e 
ds e0 B≥trc { Iaui@>. 

Agrad 3CftM i3 a .Suas Exceld'1cla9 
a hulha da visita. 

-- r a ea  

A1vo1Ao, 14 
EdlJisfe Emelar—E ira fregueals, a 

Iras q,iiumeirud apruxioaadimeate da 
srdc, p833u1 dota escola, com [rói ma. 
gulfiaoi aalÕ3e, tipo Adiai Bsrmude i, 

s181rult maior. 
0 edificio foi oflraeido ao Estado pa. 

10 saudua0 beudmltlto 'eViiconda di 
Azevedo Fcrratrac , uat•iral data fra-
gdeala, amigo da tostrnção e desvelado 
protector das a433 plasticas. 
Filou do povo, cedo sai para o Bra3ll, 
onde, pala ara iuf3llgl.tct.1 e altivid%de 
constsut-. na vid,1 com :rcial, adq ima 
graudu fortuaa. Fixou depoís reslla.i-
aia @m Parti, a a sua caia, no cbuuis. 
vard»Hãess-uaºa, traustormara-fie numa 
e pécia du or •) seu s arrópaga oads sa 
apreciava dmt colecçíl3 di q laicos doo 
ma13 fsMoui3 Artistas e se rddalaut 03 
hteratoa e artistas mais célebres da ápa-
ca, Lauto por{dgueios como e3trangairo+, 
qus d:el0ravam e deambulavas@ p-la 
Capital da Fr3dça Com -+tia convivA.). 
ela do escol d com u ria âmis iiqueb,,-ae• 
lával da CUILITar 0& e4piti103, caixa) ao-
tulidscta d&tn+IJd astnprd e coºioguiu 
vatta cai[ira, 680 iu Coa3itar&d9 118) 

ttjalod pirisleaaa3 catão nulo p4► ola1lla-
da da u ) tsval rel:,vo suciai em quo a ele. 
gâ•tcia e a opinaria da sua v11s ara ao. 
1:3 d,3stacauta. 

Fi,i iamb:ítu uma eipécie d • iiice-119: 
eubaidiou m•aitj3 estulaetai nt c pisai 
fraucièaa; ai) 9d "gayc e7 ia sua p.g3à-
na u bucti,iºa aliais nitil, d7ta4t) & 
com uso e+pieadido adifleio el3oisr para 
03 doia rezo. 

Puis e4t3 atidelo, cuja coatorvação 
eito agira a cargo da i;âai+a, rn:ua 
Ira %e tuuitu d.iturtora•fo, tacto i® torna 
cumu 91 lera IMItal,'. JÁ h4 m iii33 a03i 
que uão sofra rrpiraç0t 3. 

Caufrauga ver o pitado doi et ixilh oi 
das jiuiilas: (ião lê  111111 e a m3dsira 
ap3dracc paia acção da chivai miila3 

aái léu] vidr03, catão piro 104 e, no ia. 
verta. a àgi% entra ap3 1i'aCaado o so. 
brado. Ai piredtss iistãu 3uj i3, im)nd 13, 

descarnadas, em alcuas sitio,, p,la fie. 
çãs erudiva da chuva e da timpi. a h 1. 
midade penetra-a3 e vai-ai arraioaado 
leutsmaatu. (Justa acreditar Goma esta 
parodia do patrimoaio da Ewili é as• 
sim dd+pressaa E' preclso, pois, evitar 
que esta bilo udifi:io camt@ihfl para a 
eu& ruiu& tutit. 

Eapsram,)3 qus aqui não ee roplia 
o moaisº d~azalo q te vimJ9 na cada 

da carreira da tiro d+ Bares'o+. 
0s templos ds instrução deviam me• 

rapar sempre das entidades que velam 
Pila sua conservação o maior carinho e 
respeito. V que a estatura dum povo 
mede se pelo grau adiantada da sua Ias• 
trução a asnja P-11 craveira da sua 
igoorâgala cra3sa... 

Sab?mo3 que o Bar. Director dai as. 
solas daria freguesia jit oficiou a quem 
de direito, expondo o estado lasti naval 
do corpo do edificle e a miserfa em que 
se e.ncoatra o maibiliário, de pinho, qu%-
se todo com, proximº, do 40 anos da 
ex stioeia, o que, na realidade, consfl• 
tua, já, um mageifico rr#coris do du. 
ração. 
0 assunto mab1111rio dar-aos -bá 

matéria para mais aonsideraçoas na 
próxima notícia. 

Não descurar~s esta assunto ea-
quaalo o Problema coollauar no oivído 
a a lucúria se mantiv0r tas ineama £t8s-
ta d# ponte». C. 

CARTA 0; FAO  
6 de Maio 

A propaga-ala duros localidade 6 
sempre c-inssqu?ncfa de factores de ia. 
doia dirersa e muito disp :rsa. Aprr-
vett,àm-se os ele us aatos locais que se 
eagrzndeaem afeiçoadamente ao desci. 
tio, ao objectivo em vista e segunào a 
aspecto sallante a valorisar com extre-
mo cuidado inteligente, toexcasaiva-
meute,querdizer,sem os desmandospis-
tórieos da qu _bra.i ç e msgniticencias, 
senaíveie aparvas aos fracos mentais. 

Depois, lauçs se mão dos valautos, 
digamos, notarais de expansão dos va 
(ores qni aos praocupam inl• ettalta. 
-tos por interméJio da Impr.nda e cem 
o atixi io da atracções muitiformsa que 
a egatezs humana facilmente eavontra 
par., esta Gnalyda i*. Neste grupo en 
globam-se as reuatõii, as f.-êos reg o-
a 119 ou regionsbitaa que, pala sua beto 
caluda organiiaçio objetivada, são 
sempre recar3@ hsbd e prove tona para 
atingir determin3lo ponto de vista 
com s•gur&açi, 

Fal assim que acont:c, u êste ano 
com as Festas ao Senhor Boa Jesus 
de 01*) que, para sua ext.nilo, grau• 
dtos:dala e perfeita ordanis açâo trali 
eional, l nossa Terra trouxeram alz. 
gres romeiros e visitante+ curiosos qus 
i bem escolhida o bem divulgada opor-

ìunila.íe de p3rcerrer a Povoação por 
certo neles crio i una mc.tivo de alai. 
ração paios encantas de nossa região, 
tãd prociamados como ioJis.41ive.tt. 

C!,ro, já nas foi rcval.ilo o desini. 
ma_10 propótito da drd c tlíssims Co-
missão da+ Fcatas de na0 conunuar no 
sou eafórço beuimérlto, porque aos 
quintos protestaram ou negaram, a.m 
tempos apartalos, à mesma Comissão 
o direito d:, por tantos aros, pro3se-
guir no seu trabalhoso eacargo, tão 
brilhantemente culminado éste ano com 
as dlspzuJiosas a alegres festiviJades 
que tivemie a satisfação de apreciar. 
Não deve a aludida Co nissão deixar-se 
iafluenaiar por dee:empéros de tio dls-
paritalo, injusto e ingrato quilate pois 
que, de costume, se dignamente os 
protestantes vão @capar a vaga aberta. 
pela sal soberbia iaquteta, ou falham 
mfsereodameate,irre•punaavelmaote (o 
que e pior), ou desaatranham-ec em 
excessos finauceiros que ldvianamente 
deixam aos outros para saldar com 
muito trab,lho a por alto preço. Ora, 
nada disto tem aconteciJo com a esfor. 
çada Comissão que sit dssl,gen do or. 
gaIIisaçio das Festas, que sempre tem 
cumprido fìºiaceiramenie, fistivam@n. 
te—ptio que é merecedora dos nossos 
ma s calorosos agradecimentos a feliei. 
taçõs—m,tivos de sobra qaa nos ie-
vam a rep air que faz mal em ceder 
tão facilmente, a Baia-de-Fão. 

E, alada maior seria e brilhantismo 
das Festas ee as aomunieaçõrs que li-
gam a nossa Terra com oii arredores 
ou ponto, mais distantes fossem mais 
fareis, numerosas ou cómolas. E, a 
êste respeito, vem a talho a,: foice re. 
latar sucintamente o quo se pass.0 erva 
tampos com na Lgaçóai ferroviárias 
com Fio, ao Cogitarmos sobro a notí-
cia dos j.:)rnais maucion in io a Iasp -e' 
çio falta rccaatdmeate ao asso coa. 
Q91hu por uma Uotnissao de prdstigio. 
$ao Iadividu4lidades da U. e.: « pila 
região do Vale d i Cávado, por vale 
vai passar a Lotara linha férrod : pôr. 
to, Póvot; Fao, Eeposanda a Viena@, 
Em tempos q ie já lá rio, bebi an. 

te§ do Ceméç) da ìl cima Guiorroi--por 
1937—uns outro quastor, qse talvez 
p)n.o b:nem.ritsmeatd ) a se caueti-
nb.im a olhar para Fão a o seu maga{ 
tico futuro lafaitvdl, elasprogarem e 
lemes, que era aaulltUzate drsifuado 
a repouio terapüuttco do corpo e du 
espirito, em an fançis ciaviac:usss jun-
to da tolos os valores roclais e oficiais 
qus polerum vir & dar algum provei-
to a i d3 a à sai arei curistisa, anAl ia. 

ças qwc etazl depois eaatinualds uu 
rdate o rompo do ieb.ir protisttonil, 
emoora cena m.nor iºtenr,dale, par 
-falta da vagir u,illsavei. Foi nessa ia-

tesção quo ac provocou a vinis ato 
nós de um obiicvaluc categorit4lo 
pira Colh.r dtreCtls impreisbcs o cio-
tansas gaejtstiti:asss.m ds m rdviihis 
co_it,das ãcã ci da rcgiãu a das fxci-
tilalss e pro3p:rtlad.t rnsultaatce da 
lembr ,sl ) lig ção. 
E focam tais essas impre:-sóai reco. 

lhiiaa eatuiiasticimentC daa dtcidiram 
aceitar as sigestõis lêisds outros quan. 
Ice e, não muito tampo .tapais, tossia-
ram.suos assido3 pira e proiuogimen 
o da Itaha farrdi .ias pdrára na r'Ó• 
voa, ustulo , c•nciutd,3 até ao prtmst-
ro g,anio obsiáca.o . parando—o Ria 
Cora to—a qus te cardct•rlaaram pela 
auavi fade e rega a-ldile invulgar do 
trajecto prcfertuo, som obras de arte 
vu[Lrojde ou aacarg#. pasmei de coas. 
truçio. 

1á falsearam preslaturameate duas 
daa lotava/uatldadat cativadas, grti li-
varais intaligtnfs acção deci,iva nestes 
trabalhos da estulos preiimivaros, ti. 
eaa/s apenas o piano della:.alo a c$-
pura de novos cntustasta0s qre o tor-
nem fscuaia rcalidad, abanç,tadi. A 
noticia atrás ala41da dá-nos a esp.-
rança que o grande projecto irá Cna-

INTKA-MUROS  
800X9, de #@mires 

Não sei ao cacto ee f,il urn 1914 
ou 1915, o que me lembru balo f 
que se atravessava uma época em 
que as revoluÇõss arara perludicas. 

N'um d'dqueles aa,rs, fui passar 
o mel de setembro à Praia úoApu-
Ila, para qus a mlub& geule, pria-
cipaimeate a rapasieda, se retem• 
psras9a Cues o ar iodado da balra. 
-mar. 

Alguns graduados do 0osro sau-
dosu Batalhtid para lá foram lam-
bam, mas no 8090 de uceuça coa. 
dlcioiiaimeate coneedija, aitu futae 
ser precfaa m0mestaoeamsnte a 
sua presença. 

01 dias furam-se sucedeado uas 
tos cutrus sem novidade de maior, 
o qu para tolos uól, 03 ttõpas, 
era e0ntotadur, em virtude de ao. 
darmos 9alurados cou] coartantes 

prevaaçõsa qu,+, se pata mal@ pjio 
eram utelo, Gerviam para se passa-
rem noites sern se poder pregar 
olho. 

N'ums dada madrugada, u tar-
g&atu Juequim de t;arvalb:,, que 
então adorava t,' uma cara situ ada 
à euirada de Fuull, (astim cb- mata 
a umt viela d* Apulis ), prdsnºtia. 
do que usferttatoa uumeiruses gru. 
pus, rim desurdeuadas aurrerlaa. se 
dirigiam em difeterstes direclõss, 
gtit£UJU : — 

Vã;o buscar as armas I 
VA«+ bubcAr as armais I 
VVUhanl diopiéesa 1 Va-

ahsmt ddplé35 s j 
L vaatuu-se oubressaltadu e vea-

Li 7idu opeuas o capute, salu apres. 
saltmeats de casa e foi bater-rüiai 
puría. 

sendo atatidido pessualmeate por 
mito, disca-ind bislauie prbucupi do: 

NAU sei sie t:rtmo1 da ir a 
pé parei Barcelos. 
A gasta .ta Apulia estiai to-

da u correr parai as beira- toar 
grittindo : 

Vão buscar as armas 1 Vão 
buscar ao armas I 
Vieuham, visuham depráa-

sa I... 
Eu—com franqueza— aio sabe0-

do dar expucaçãls du quo 9e parea-
va, acouselhel u Carvaibu a reco• 
lhrar a Pernalcs, aguardando me. 
tlCite lugu quo rumpesse a matiliã, 
cunselhu que fui tumido cumu busto, 
sem que tse podasse obstar a que rs 
Cetrtl;t-motadKs eulueçassem dei. 
tis 1090 a rezar a Nusea Sechura do 
Amparo. 

Pae8adas poucas horas, &alado 
para eulhdr li,firrnss du sucedido 
VIM ôG"ntrar U 13t,as da "ama. 
ra.—(" Manjor titia ., o mais 
graduado palsauu que se eucuntra-
va na (,raie),— que em esir.deales 
ga(galhadas, esteva a sucegar o 
sargento Carvaltiu , explicandu-lhe 
qaa u que presenciara, uã,# tinha 
sido fiada Ultra azul nada m*nos 

du quo os sargaceiros, quereudo 
aptoveltar a ucaslliu afama giaade 
abuadaacta de sargaço, gritavam a 
rodas es seus que us Djuuasaem, 

que fletem buscar o9 aaciahur, cor• 
traias e uutiva uLtluelllus,--ta que, 
eles Chamara a trultis,),,peta pio• 

eadcrem a apauba d'aquelea sigas 
com que auubsal exicaleutemtatit as 
suas terras. 

h,d3La vds o earg,30Le Carvalho. 
calculu eu, suapiraudu fufidu, ape-
nas tumuu o suetu, uau a'uma rd-

vuluçao tia Praia a,Apul,e, atas de 
Ler ao vir a pia até dai'cc10a, para 
>ta apteaeuLar ao serviçu ao maça-
durão prevt:ºtó•s, 

Z. 

clu;r-$G , integrado no afã construtivo 
dd uürd c lipbridnL9 cauid.is qaa 

com h.j.; , so,. corso a expiu.-cçao i.r-
roviaria da linda ud t,óvua u aó deaeja 
mod qoe os traba,hua rumarem prun-
tdm4uts—d riam 1u (.ouC.th0. 

s ga a linha ata v,rnd; alia até ao 
Attu•aliobu, p,la margam Dsquarda ao 
Ud—u, cuia travc.sid dcbta fim ltar-
eoiial3"s, 8194 pala OU-9ctiu uirait. d) 
Uavado, ",fl.etifi,lo para u Alto-Minho 
autos de B,,rcolu8; Diga a linna pru).c-
tdda, Cstu,ldda Id, por qualq,asr lr&. 
)ccLu—q,au na:ied pi tira acr psa)udl-

e[., OU de adcrltj';lQ para o l,vuGclhO 

eu pdra os di,tr'L•8 ue Braga a Viana 
—que d obra mct ttó!la invulgar e di-
ga& alar ocuçao, fia toso& os tavurost-
~ 1>uvt,a qur. por ala Lurem Renero-
semeute servidos, 

Nesta voto au,riciose, neste desejo 
drdenta e luminusu se rasumr praaan-
tomouta o ansclu dos nozSua Corações 
cnKttiCCldOa a vão para aq aGlea ria• 

ndirus arautos (to prJgreesu dd nuas& 
re,giãj—u director t'iria,do r o arquite-
isa:.o sprdtley—o Car111ÀU.0 rocvane-
cimeato dd nu.sd ternura mwjw saudo-
sa e cemavida. 

Ju,gdraes qre o correr atarefado o 
penso dus aars nao .liava ser &i(rr uo 
oubataactatmonto a ordem e a )uatiza 
doa tdctus que rio), são cavai&dos e, uo 
ent&nto, é mata um intlrrl drafa►ar q 4 



a Marectrase 

NOVO COMANDANTE DOTERCO INDEPEN-
DENTE N.° 67 DA L. P. 

No ultimo Domingo, no Quis rtel da LRgião Portuguãsa, to-
mou posso do Comando do Terço 1ndPpendeete e.' 67, com 
vede em Barcelos, e Sor. Tenente Antonio Manuel Durana, Co-
mond„ata da Secção da G. N. R., desta cidade. 

A's 11 horas, ch garam enfrente ao Quuitel, no Campo de 
S. José os Snrii. Coronel Graclliano Reis da Silva Merques, Co-

•mandsotei Distrital de Legião Portuguesa; Major Alrxiindre Pe. 
reira Trind.de, Adjunto do Comando da L. P. e Cupitão Rogerio 
de Castro, Comandante de Companhia da G. N. R„ de Braga, 
que foram recebidos pelos Surs. Marcelo S9rrào da Veiga, Co-
mandante de Lança, exercendo o comando do Terço; Juào Pe. 
reira da Silva Correia e Armenio Pereira da Silva Correia, Co-
mandantes de L+noa do T,,rço de Barcelos. 

Logo em seguida, o Sur. Coronel Ge. olliano Merques, pas-
sou revista ao Terço e, depois, subiu para a Sala dos Snrs. Ofi-
cials, onde recebeu os comprimentos de boas-vindas. Sua Ex.a 
tomou a prpsidencie, sendo ladeado pelos Surs. Major Trind,,de, 
Capitão Castro, Terionte Durana e Comandante de Ltnç.s S3rráo 
da Veiga. 

O Sor. Coronel Marques, num patriotieo e brilhante discur-
so, exaltou o porte do Terço de Burcelus; enalteceu a t:cçiïo do 
Comaodaute Sirrão da Veiga durante os dois anos que cuman--
dou o Terço, e fez o elogio do novo Comandante Sor. Tenente 
Durana. 

0 Sor. Tenente Durana, em breves, mas concisas palavras, 
agradeceu o convite pst& eomnndar o Ta,-roo de 13breblus, pro-
metendo cumprir com leiAdado e kborgeção todos os- deveres 
militares, rogando sos Surs. Oflcisis, Chefes de Secção o a todo@ 
ore Legionirios para que o ouxilidesem pir_s bom puder dojem-
prnhir o espinhoso cargo do que ac, bava d • tum ir posse. 

De,poie, alada üa*rim aso da palavra os Snrs. S aio da VcAi-
- gi e Juào Pereira da Silva Co reta, este, enalteeen,io a seção do 
Comandante & rrão e, uquele , agraldoc-não as palavri•s que Ihe 
dispensou o ilustra Com m iante, Sur. Coronel Giriciliano A tr-
gaes. Todos oe oradores receber& m fartos r plaueos. 

—Por iniciativa dos S,ir3. Ch-fe,.s de S­coão, 4 qu , l s-s asso• 
ciaram todos os Surs, Oflctai4 e demsii Logioºario3 da Uaid-ide, 
a ganiil menina M.ría Lºela 5-rrào d+ Veiga, desc-errou o retra-
tudeseu Pil, oSar. Wicelo S•rrão da V@igti , i?utpr+ssa que 
[mito sensibilisou o homen g--ado, qu9 foi a+brsoado e f siiciu do 
pelos presentfa. 

Findo esto patriotico neto, fda-se um ,1 visita a tosas ns. iga-
talsções_do Quartel, que si eaco º'r tvum com ts3 to e excelee nt 
dispusiça0. 

Para terminar a simpstica festa, f.il efirreido um delicioso 
ceepo de Aguar aos aea:stenlea, que decorreu num ambienta 
de franca cttmarad-gem s o qual deu ensejo A truai de sfdctuo-
soe brin,ies entre os Ex .`e' Oficiais e o Ex.ma Pce3i1aata di C.s. 
mara. Sar. Dr. Mêrio NJrtou. 

0 nosso Director, agradece ai genlileizm; de que foi alvo pJr 
parte des ilustres Visitantes e dos dignos componentes do Ter-
ça de Barcelos. 

lisas mescionados ostro: quanto$, si-
Itnciosisnotutc, igaeredsroeatº, Presta-
rem i Terra e seu Concelho e que, ha-
ja, vem ao conhecimento gerai provo-
cada pois noticia refiridº e ainda... 
ti por umas veihsm coisas ...gee á 
bota e coaaelaºor são deixar esquecer. 

C. 

CINEMA GIL VICENTE 
De tarde s ft noite, emaubí, exi-

be-se sente cinema u filme que bi-
teu todos o$ « reeords» dn sapecta-
tive, assombrando o publica com 
a beleza ptsregrioa dessa verdadei-
ri ett?!tua de carne que é IcoAAt 
dt Cario, na prodepio colorada 

Salomés 
Romance de amor com raptos, 

duelos 1 capada e raigot de hs-
roirmo. 
—Como complemento do progra-

ma o filmo policial : 
Os Mistérios da China 

com tioriº Ktrl.ff, o b3~ dos 
1,000 calos. 

Na 5.•-feira 
!.dera 
OS INVASORES 

M.gtiitico desnmp-oh i de Lau- ' 
renais O,&vier, Lislis H,Nvird, Rr7-
mord Massa p, esc.. 
Um filme que apaix ima. 

a — 

a epnp9ia avaesi-

-- ee a_• 

No Circulo Católico 
Pare comemorar o 30 e 

aniversário doa Primeira Apa-
rição dd Nojou Snabor aa um 
Frãtima realisu —qe amanhã, 
domingo, 8r 11 horas, um% 
Sessão Solo ue, falando a 
Eat -' Sanhora D. Marina jo-
sé Novais áa 1![3ss das cr i9 ci-
çaa que tomem parte na 
Fasta. 

Almanaque Ilustrado de Fafe 

6' uai livriaba que eis bibiiotimq 
e os cios,:§ por cooh tarem . a R--
&o !Minhota , devem adquirir, por-
que A. Pinto Bastos juataudu o 
utll ao agradavsl, aio ab em o+pe-
cial, eaeitece a geote da sua torra, 
como com mestria fóci as belezas 
encantadoras da risonha vila do Fa-
te,(iste ìoterettaate ilinaoaque t,m-
bem publica uma gravura cum a 
rica e artistica imagem do Seabor 
dos Passos de Barcelos, que é uma 
maravilha da escultura Italiana. 

Agradecemos a gsottle§a da 
oferia de deis fi•mplares. 

Fatia de espaço 
Par esta motivo, bcs sério original 

para Babado, 

C -ama dos Rat panem 
de 1:3aroelos 

gata altruieta in8hiafçio di ass-
oa Terra, timpaliea»' iniciativa par• 
uculir que, uoicameote, tem vivi • 
do da c.iotribuição de peie,)-&& giae. 
rosas, coatlnua a « Venda de Citi-
dade:t, no Largo da Uçadt, onde 
esteva a Repar05iio do Turlº!aa. 

--9.i enristo do prato artiSIit3— 
eA Viodimin— foi premiais o a.' 
40, adquirido par um cavalheiro 
dd Puate do Lima, teºdo já sido 
ea:regug o respectivo premio. 

--Por ccaºião das Va.ttas das 
cruzas, a Wrecçio da Casa dos R&-
p4a is recebeu a oferta duma va-
liosa Idaquina de Costura «Husgvar. 
sus. por intermédio da Caga Sil-
mºs, Lj .•, desta cidade, para sdr 
sorteada a itvor desta Obra. 
A Direcção, 8911 muito grata aos 

dignos Ageotes e aos ilustres Di. 
rectores da 4Hasgvataai►, por tio 
importante oferta, 
—No ultima caba u, à noite, a 

6x. 11• Direcplo da dos Ripi. 
&esq, ofs.eCsu aos Bsrcalenses um 
intere3 ºante p•(grama mu 4i331, c im 
a colab -,rsçio d9 Amidorm desta 
cidade, que muito agradiu á nu-
marosa a+Fist8acia. 

luta 05ra b digna de ser auxi-
liaja pir lojaº ai pris)a!& qua o 
possam fazer, parqué : in+tru4, 
alimenta, vd@te 8 c,lçt daipaaa de 
rapazes qua «viviam» na vadia-
gem... 

A DU BEX AO SERVIÇO DA 
Lua:º ve a u raa. 

PARA COBERTURAS 
á venda nu 

DROGAR14 MOOER,44 
D  

F. M. Fernandes L.a 
52, PUi IffAt TK U. H.ORIQU9, 54 

BA RC ELOS  

RAPAZ 
A' ornticssi, para rsºcritorio, 

de 12 a 14 ara ) oo, precisa- 3e. 
Lif.irma emita redacçãoi. 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de F+rolhal, 

confrontando com a Estrada 
Nacional, vetilas-se uma ca-
ra torro com bo as comodoa 
e terreno da lavradio bem 
avinhado e com diversas 
fruteiras. 
Para mate Informações, 

faiar nesta redacção. 

ii 

0 UNELENSE„ UESPORTIVU 
Semana Leonina-- 

Club de Caçadores— 
W atebol — J o g o d€j 

pausagem 

Termina, amanhã, a tSemana 
Lsoniass, organí§açiio do Sportiog 
Club de BircºI;§ comemorativa do 
seu V aniversario e, ao sou encer-
ramento, vem presidir um delega-
do do Sportiog 61ub de Portugal. 

No &Campo Adelino Ribeiro No. 
vos jogam os grupos populares eu-
Cerrando- se, o festival, com a Pa-
rada Ddsportiva, numero sempre 
loteiressante e cheio da côr onde 
estãa3 representadoº todos os club3 
barcaleus®sl que apresentam, apro. 
ximadameotci, 100 atletas. 

No primeiro numero do progra-
ma, da «Semaaa Leoniail , depois 
da baoção da bandeira , fixaram a 
rornagra ao Cemitério Mualcipal 
iocorpotando-se todas as agremia-
ções deeportivas locais que junto 
dºt tumulos de José Llohares, Au-
glo Machado, Adelino Ribeiro No-
vo e Gonçelo Pereira guardaram um 
minuto de silencio em memoria 
daqueles que, ao desporto bareslaa. 
te, prestaram o seu concurso. 

—e-... 
Sempre é um f.cto a fandaçiio 

do Club de Ctç>dores de Barcelos, 
Ali,gramn-noa cotes a aoticia po-qu§ 
tO BARCELENSEa sempre puguou 
pela críaçãe dum club onda, todee 
os caçiidores deste concelho, puder-
sem tratar dos assuntos rsiaema -
dos com o seu desporto favorito. 
No prc,ximo rlds reuaem-18, no 

Parque da Cidade, todos os amanteº 
do desporto du tiro e o Sar. Dr. 
F(aocisco Torre---que s,)mpre pres-
ta o seu concurso a :coisate da 
nossa linda terra-4arecii pira a 
mercada que de realizará o viabo 
que fór oacesiario a como ealu8ias-

ta do desporto de caça será, Dessa 
al(ura, feita a iaseriçito de moei ®8 
para o Club de Caçadores do Barca-
loi. 

Festa de confraternisaçil,) e que 
deva Contribuir para que a acena 
cidade poste ter, num fu!uro pro-
ximo, a equipe repramatativa da 
cidade de Bircalos. 

A Gil Vicente deslocou-§e no ul-
timo domingo a Mtioºinhos afim 
de jogar com o furta grup:3 da APP 
—L,kixÕet Sport Club. 0 resultado 
5-2 ftveravel ao grupo porinease 
pode-se caosiderar muito lieongairo 
para o grupo barcelease que t9va 
de supºrtar uma f,irte veatania so-
frendo, lego de entrada, dura balas. 

Dta-lis do excelente exito peran-
te o IIniie de C,iitmbra o Gil Vicente 
tsm vindo obtendo resultados que 
mais precisos §#riam no Campioni. 
to Regioaal e Nioional, se a torta 
nato o tivesse desamparado. 
0 club bircelense precisa do 

apoio de todos os desportistas nos 
jogos de praº§agem que tem de fi-
zer com o Desportivo de llonçio. Os 
encontro§ realizam-§e UM ■0 cam o 
po do Desportivo e outro no campa 
do Gil Viceata. D•sne&etsario se 
torna escrever sobre a im piriancia 
do encontro de pa%iagem e, somea-
te, queremns lembrar qu9 paia-se 
renlitar um liadissimo passeio a 
y nçãa apr, voltando-se o encontro 
dQ futeb l̂. 0 club btrcelenio pre-
cisa que os teus adeptos ss daslo-
quem riqusla liada vila do Minho 
mas oj b+rceleasei podem t&mbam 
acompaohjr o grupa sprovditanjo o 
mageiüco passeio a Maaçã,i e assis-
tiritm, como biicelsases, ao encon. 
ira em que o grupa da sua terra 
disputava o seu lugar na Divisão 
Maior da A. P. B. 

Nio seria dispendioso o passeio e 
todos se reuoiriam, aum ralai )ço, 
no P,rque doa TArmas. A Direcção 
do 0,1 Victate podia tratar da ins-
crição para o p3gseio a Moiçiio por-
que custriboiria para que o seu 
grupo de futebai fosso acompanha-
do de uma grande falange de apoio. 

R. N. 

Predio de mato 
N.i freguesia de Milhazes, 

ven ie-se um predio ate ma-
to, com 17.500 metros qua-
drados. Para mais Informa-
ções falar com o Sir. Joa-
quim Fernandes Pereira, na 
mesma freguesia, ou com o 
proprietario Sar. José Fer-
nandes Pereira, na Rua Di-
reita , n.o 55 —Braga. 

VENDE - SE 
No lugar da Cadeía Nova, 

uma casa e quintal . perten-
cente a Eduardo Alves Ba. 
plista. 

A61R1l DÃErDlMKIV70 

H. Direcção e corpo flctino aos Bombei-
ros Voluntarios de Barcelinhos oêm, por este 
meio, agradecer a todas as pessoas que fi5e-
ram o faoor de tomar parte no funeral do sau-
doso Chefe-lijudante deste Corpo Voluntario, 
Snr. Srancisco Carualhoe 

Barcelinhos e Quartel dos Bombeiros Vo-
luntarioso 15 de ITiaio de 1947. 

Gil Vicente F. C. 
Rdaçilo dos n.G' premladoa 

no s o r t e i o realizado em 
11--5--941, em beneficio do 
GA Vicente Futebol Club : 

1t.e Prémio 75.274 
2.° v 43.969 
3: :, 19.472 
4.• >► 28 040 
S., s 57 304 
6.0 10 70.632 
7.• i 46 495 
8.e s 42 613 
9.9 s 62.129 

10.• º 79 724 
11! a► 38.620 
12.0 29.612-
13.9 a 40 703 
14.8 ia 77 515 
115.9  s 28 912 

Oa premio& serão entre-
guas até ao dia 11 de Junho 
do corrente ano, mediante a 
apreaeutação do& bilhetes 
premiado&. A Direcçao 

C.uiz Carvalho 
Dia nos a haura dos seus campri• 

mentos, aseis reisagio, o cosas pre-
zado amigo e iaNbCeate culaisorador, 
Sar. Lcaz Fortuna de Carvalho, digno 
Faneionsrio ds Caixa G3ral de Depo• 
altos, em Lisboa . Agradecem.&. 

inonimento escutista 
Peia Jeota R gioasl de Braga foi 

criada reeeatemente ^ lants Ljoal, qae 
fina a dirigir e orientar todam as acti-
vidadam dos Grapoa o Alcatelas do con-
celho de Barcelos. 
—Daoio inicia Ai suam setividadsa de 

campo, o Grapa N.o 13 e Alcaide de Fa-
rias de&ta ei9ade, vai hoje acampar a 
S. Verio&imo com todo o efeativo. 

cdgutd do draaquelras 

OBI TUA 810  
Aotoniu J.)aquim de Lima 
Damiago, cot Vilº Cova, faleceu e 

nosso amigo e aosi,iantº, Ser. Antonio 
Joaquim de Uma, da 6ti anos, marido 
da $ar., D. Aagºfina Aves do M,4tos 
Lims e pai muito gjerido das nossos 
também amigos Sare. Dr.Lºis Autonio 
do Matos Lima, distinto Aiadico em Va-
lenga, Alvaro e Antouia da Mitoa Li-
ama, proprietarios em Vila Ceva, a da 
Sara D. Maria 1rivira Matos Uma 
Afenseca, eep3aa do noaao amiga Snr. 
Manuel Braz Afoniaaa, coaºiáeraio ne. 
gocianto ,teta cidadº 

A toda a tamilíe dorida, enviamos 
e noaao cartão de pesar. 

Francisco J. Madureira 
Csntaa3o, apensa , 7 anos de idade, 

faleoaa, aagunda-feira, aes$% cidade, o 
monas) Fraea-eaº Jiié N.vsea Nasdu-
reira, extremoso filhinho da Ex ffi. Sara 
Prafasmora D. Maria da Pari-iaagaº No-
vais Uidureira e do nosso amigo Sar. 
Argaiteeto 1Gaquim Madareira. 
0 fuesral r®iiizou-se ter¢.- feira eom 

grande aoampanhamenta dd pessoa5 da 
tadia as eategoriaa cosia!&, 3iocidad(e 
Portugaaaa, crianças das Eseolaº, Pro-
feaeoras, ato. 

Avalianio a dor porgaa siab3m de 
pausar os Paia d, Frstt3lega,-
aba, aqui Ihe& apresentamos o noaao 
posar maito sincero. 

Albiuo da Sá Masºirai 
Em Vila Cova fa!saen o flor. Aibi-

>uo de Sã dedeira, irmão aio Mnoaao ami - 
ge, Snr . D.)miogos A. da Sai ateira, 
proprietario. Pesamae. 

Fra!agosilo, 1<1 
Fasta á S.• do Livrtam•suto 
Vamos, pois, meus earus loileres, ter 

uma grania fi&ta lua será abrilhanta-
da par duas importaºtaa baud ie de 
musios : a de S. Vicente de Alfana e 
Bosaboirom Voluatarins de Arrifans 
(Vala do Vouga), que darâo entrada ro 
arraial, artiatieamtnta orncmintacio, 
p•,l&s 1$ horas da dia 34 Antes, uso 
uumsrosa grupo de Zés P'roiras, co— 
gaita galega, psrcorrerm togas os luga-
res da freguesia. 
—Q ieiram ver mRis informo  oa 

proximo numero. e. 

Torneio de tiro aos pombos 
Conforme noticiamos, no ultimo Do. 

mingo, no Campo Adelino Ribeiro No-
vo, cheta cidade, realizo,-sc um Inte. 
ressante torneio de tiro aos pombos,que 
foi concorrido por muitas dezenas de 
caçadoras. 

O. resultados da prova foram e& se-
guintes : 

1,--lía !auel Pinheiro Duritea--Bar 
Gelos-15;15. 
;t.°—João Cerqueira— Visisa de Cas-

telo- 14115. 
3.'—Dr. Camilo Pigaeiredo—Espi-

ahe-13114, 
á Joaquim Lacerda— Famalitio, 
5O—Serafim Ferreira -Braga, 
6. °=-Josit Pia heira— B arco] os. 

FRANCISCO CARVALHO 
Agradecimento 

A feimilia do sau3oso bar-
celenAae—Fraucl. eco Carva-
lho,— vem, por esta forma, 
agraadsrcer ás pessoas quis 
durante a enfermidade do 
exriuto lhe prestaram flne-
za@, assim como está multo 
reconhecida a todos os ca-
valheiroe que tomaram par-
to no préstito fun,-bre. 
A todov, pote, oqui lhes 

patenteia a mui- gratidão. 
Bar-•olos, 15 de Maio de 

1947. 
A Faºnilia 

Arrematação de 
pinheiros 

No dia 22 do corrente, pe-
lan 15 horas, no Largo da 
Calçada, desta cidade, pro-
cede-se à arremataçllo de 
230 pinheiros de serração, 
que serão entregues no caso 
que a oferta convenha. 
Para mais eaelarecimen-

toa, fadar com o proprietario, 
Snr. Antonio José das Eirati, 
de Creixnmil, Batrceion. 

CASA DO POVO DE 
LIJ O 

Cs0 NCURr30 
A Direcção da Caia do Po. 

♦o de L'jó, do Coucolho de 
BarceIo•- , torna publico de 
que está vago o cargo de 
,cartorário desta Casa do Po. 
vo abrindo -ae concurso, por 
aeapaço de 20 dias, potra o 
sou preenchimento. 

Secretaria da Caaa do Po-
vo de Lijó, 15 de Maio de 
1947. 

0 Preºidente da Diraecko 

José Duarte Vale 

AVISO AO CONTER ,IO 
Maouºl F rnaa3e s Bran-

co, com,2rciante, residante 
na freguasipa da Vila Cova 
dente Concelho de Barcelor, 
vem avisar o comercio em 

goral, de que ti+rido trinado 
custa do eatabs Icei mento da 
marcaaria e vinhos no lugar 
ds S. Brez que girava em 
a~i da MNiwel Gaif,•m da 
Cc&ta se não ro -0 ponsAbiliza 
pelo paa*avo clogw-1e Se-
nhor, bem coai .;, na ira tem 
com oe comrsctosi pele, mesa. 
mo feitoa. 

Barceio•, Vilx Cova, 14 
da Maio dº 1947. 

Afastou! Fernandes Branco 
M&tttisl Grifem da Costa 

lei t7 Y i• H O 
Grain.l;, mi,2ual, de moer 

café, vdn 1e-wa 
Fnl:sr no Café Sport, desta 

cida.d,-. 

IVÃo h+ulVel®i1 MEHP 

MANDE REPARAR 
Afinar oca limpar, a sua mtàauina do coatura ao 

T O R R 10 S das máquinas 
Conserta todas qua os outros co siortam, e 
mais ais outra4i que oe outro. :tão coo icr tam. 

'=0,FL . EJ casa espsmittlizi3a e colhei-
cida por toda a gente em Barceloa 

]Rua D. ^ntonio Hairrawor 130 
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ADUBO PARA 
BATATA 

A D U B E X Tranivmontano 
ADUBEX Age irão 
ADUBEX Minhoto 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex. Inas clientes parra fazerem com tem-
po os seus pedidos ,para evitarem pogsiveis de-
moras em vista das várias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-

Empregal nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

,4Lgantem e distribuidores exoluasivos no 
concelho de il3areclicm 

F. M. Fernandes L.` 
DROG ARIA MODERNA R, INF, D, NENRIQUE 5M4 

HUSQVARNA 
K•YK•r ti,j.YY•YK•Y 

anos nos 

mercados 

mundiais. 

A erandP marca suce3, fabriendo com os melhorce aços. 
Comprar sHusgvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar sHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
beta servido; comprar «Huss~rnas• b ter a certeza de 
ter o dinheiro garonti,lo. A m&r9vi!ha dia ladustria sueca, 
satisfaz plensmrntiá oa reais ngigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
reelstentr:. A untes que barde nutomtiticismente cem Per pra-
d=o a eplieAçAo de, chapa. slHa.agvarna> presta assiPten-
cis técnica s Atuitarrtea+e. c1 1asgvarnra» tem o mais 
completo R4rtidn de p iças sobreceleote.a. Curso de bordados 
corte gr$iiis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 

Oleo, correint+, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uoico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.da ,—BARCELOS 
Importante?:--Toda a maquina de costura eIlusgvar-
naD é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco aooit) e bem assim de todaa assistencia técnica. 

finténio José Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua F). 11~ rei Caetano 
Rrandai,o, 79 

B R A G A 

MOTOR PARA RECTA 
Vende se om, em bom es. 

tado, garantindo-s* o seu bom 
funcionamento. 
Para ver e tratar, falar com 

Port3rio Ferreira, na Gala• 
gem Castro, sita á Rua M.. 
RUGI Viana. 

w r•.►tiwww,r•ws•r•►eiww.•rr•rww•rwww •w.ww• 

máquinas de escreoer usadas 

s 

i 

ROYAL 
RBM[NGTON 
UNDE.RWOOD 
CONTINENTAL 
KAPRLi, 
S T 0 k W 9R 
EDIKA 
CENTURY 
Y 0 S T 

GARANTIDAS NO SKU FUNC[ONAMWNTO 
VENDAS A PRONTO E PRi✓STAÇÕ •S COM FIADOR 

MERCEDES ACES-OftIOS OOMFRCIAIS, L.-
Rua da Firmeza, 4791483—PORTO T,,lef. 5860 

ro•Mi.ltaAAA•%.d1•A.AiII *",%*—li► *N_A4..A~%a4A.Akw4%.4>►/•A1^l• 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA ! 
E' garantido contra QUALQUER acidentes I 

E. em caso IRREMEDIÃV E L, o possuidor 
receberá um novo relógio eus troca. 

Conheça hoje a afamada marca SI G NO, 

relógio de GRANDE TRADIÇA0 
REPRESENTANTE EM BARCELOS 

OUIIVGS•RfA E 3f [OJ0,•3I• S;•EOR D• C[••ti 
Lnryo da Gh/prtgw9 8—f0 

IQ 

F 

OMEG 

vzsiTEnE H 
 A   •Ì 

0•61VESA61• • Ri•OJO,IQI• DA PCV0,1•• 
Vende, compra e troca lotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com O/lonas próprias onde se A fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia destoa CASA & 

O lt UXiII8C8 SeriedfItIC e MOfWatidade ' 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e « TIS 8 0 T» r a 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
•••~•• • Yi•• K"íYi•K•Y f.•YK•7r•Y•G•KSaY ̀••K.L7t 71 Y  4••y •Y  K • yK• Y  

Ì•Jt. Gl14iilr r < t 3 
NAS DOEM DAS: 

F16A00 c _ , 

✓lin••rní• J c«c•:•:.s: 
DEDEP51A5 G45TRl: $ À5,dt:_ 7• 
D '=E^jW_, DEAWEAS, AF£E; ^E S 

cisr,••EU/OO•FNo SLIL : A FlG:yi>Y•iYSi, L'. -_/:'• ",^•; 
DEOÓI/TO No DÕ2T0 f.4STIfI,'0 t 

Vende-se nessa boas 
fsrtnaoifa+a 

Uma C©rrrço, fichada e 
arreioz ; uma Chº rr•te e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela, em Oli-

veira, vende se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinho, diverpa fruta, etc. 

Estrada até á parta 
Informa o Sar Antorio de 

A rae jo, >sa mesma freguesia. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-L@, a prf ços modicos 

Falar com Joagaim Gomes, 
em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATA. 

do varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Ba rce-li s. 

BATER 1AS 
R-construção, formação e 

Cargas da Batscias nas ofici-
nna dei Febric,a M. A. Couti-
nho & Filhos, U. 

BARCELOS 

PILADO SECO 
Vende, S-Iverino Caeligda. 

Vila Cova. 
Para melhores inf;)r-

maçõás Justino P,,refira 
Martins, nesta cidade-

VENDE - SE 
A Junttr de Frege =sio de 

Aguiar, vende no baldio 
de Sobreirrs t8loa os ca--
vrslhos e ºclgueiroA. As 
propostas @ e;ão aprQaenta-
das sm corte garf=ada até 
A,i 12 hoi aN do dia 25 do 
comento mães. 

0 PreRidPnta 

9nterelo Martins da silva 

lia mpr-eSr~ 
Prf eiet -.e cem cor,heci-

mento d8 cocri!Ó ira 
Neta redscçrão infUr-

rrt 

lEiotvgrt*11a liobirn 

RUA D• ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem ap urncbado soller 
de fotcgraf34, exe-cutam-se todos 
as trahalhns, diade a maior amplia-
ção até 303 rKratos para passa' 
p( riw, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte,, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas ae bolsas. 

. J oão em Barcelinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 1947 
t'tè• pa•tayr•aaaa•t difistitivo 

••t•+►-••r-•r -- rir.•r•er••va .►ti•vrwriv+►✓ar•s-vs•r►•v•nrw 

CASA PEIXOTO) 
Apresenta a maior das mara-
vilhas em camisas T A B ú. 
-Artigos claros para fatos, 

casacos e culças o ºnoior e 
ºna2s fino sortido. Modernis-
simos tecidos e sedas para ves-
tidos de .senhora e creança. • 

t Flua. F). A ntonio t3arro$o—'i`ele t•379 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1946 Esc. 24,044.810394 

lÃ,'1'ecztuta megurf,m de: 
V,:la , Iacdndio, Crie inio , Roubo, Grevas e Tumulto., 

Agiicotay, Auto a Retip. Civil. Maiiiimos, Traosportea Ter-
restres, Posteia, Acidentes Pa«soais e Acidenteis d,f Trabalho. 
Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIIIÓES RAMOSA 

fulo#P asa/aia d* e 
adi' o x k ,.£ 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRAINSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

'agência • Yosto de rSocorros em F3areclor 

A V E N 1 o À DR. 0LI V11RA 8► LAZA R-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TITULOS DE CREDITO Bt3ASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas FU1ca s no Rio CE JANEIRO, S• PAULO_ PERN4M 
SUCO. PARA E MANAUS, encarrega -se- da aamiata-
trciçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos c repatriaÇao de capitais. 

O C-i- 1j4 _E j P RÁ D I O 
D E 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
1 k u a F' a. s• i a 13a r t~ &e' a z— iI r#. 

Oficina de reparação e construção- de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinrigem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Alaterial eléctrico e de rá-
dio. Ampitftcadores de som para lôda a parte. 

RECEPTOriES DF RA.)1O CONI 2 ANOS DE GARANTIA 
F̂  <ffia.ee 

C A N D 1 D 0 DIA S, L°° 
Telef.: 871 

"ua dais Piores, 

PORTO Teleg.: Didias 
i• Compcamè c ve m nda os : Nota9 o moedas de todos 

os pairc,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 
•  

:t 


